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Resolver os probletrtas ecuni. inr icos
e po l í t i cos  pender r tes ,  cc l rso l ider  o
que existe em terl l ìos de cooperação

e peÍspectivar o Í t t turo clas relações
será a tÓnica da vìsita ql le r;  l ' r imeirt l '
-Ministro Mário Machungo vai real izar
a Portugal na Presente sen-tana'

l \4achr-rngo inicia no dia 3 un,a vÌ"

s i ta  o f i ç ia l  de  t raba lho  c ie  c ìo is  d ias
àque le  pa ís  europeu,  a  p r ' l ïe i ra  des '

de que {oi nomeado Pal 'a o cargo 0lï

I  986.
,A  des locação,de  Mac i iungo fo i  an-

teced ida  por  u l r ìa  in tensa tnov i tne t r '

tação d ip lomát ica  que ìnc lu ru  a  v l -

s t tã  do '  M in is t ro  das  F inançr ls ,  Mag id

Osnran, do Governadôr oo Banco de

Moçarnbique Eneas Comiclre, e do

Vicé-Ministro da Educação, A.vel ino
Muianga, entre outros'

A  renegoc iação da  d ív ic la  ex te l tna

moçambicana a Pot"tugal, acÌt. ial lrente
estinracla em cerca de 180 rrrí ihões de

dó lares ,  será  u t r r  dos  te t r 'as  n ra i l ;  im-

oortantes das conversações et l tre as

duas par tes .
Uma Íon te  o f  i c iosa  d iss , :  à  A IM

que é desejo do Govei ' i ro t l toçambi-

cano le,rar as autoridades poïtLlguesas

a aceitaretn as taxas Ce jrrt 'o conces'
sÍonais que se situem del ' ì tro çlas
nossas possibi l idades de rel ' tnbolso
como acoltteceu já coln a l tál ia qtte

reduzir recentemente a ' taxa de ju'

r o s  . p a r a  1 , 5 . p o r  c e n t o .
'As duas paltes deverão ait ' ì ( la eslu'

dar  a  poss ib i l ídade do .  c les l l r rc l t t+amet t -
to  c ìa '  l i nha  de  c réd i to  in te r r l rnp ída

em 1984 em virtude da ce:sacão cle

cc ibèr tu ra  de  r i sco  pe ia 'COSEC,  i r : s -

t i tu ição  sob tu te la  do  Mrn is té r io ,  pcr "

tuguês clas Finanças re;ponsá'rel pe'

lo  seguro .

A Íonte revelou que a cessação

rla cobertura.de rìsco lelou i t  tnterrup'

;ão 
';; ;in'Ìportantes 

:roiecìt'rs ent-ão

enr curso, clesÍez a pos'; ,hi l i t lacle clo

lat lçam,ento cte novos emnreendimen'
Ìós e.provocou o. retraimento pc! '  Faj" '
te '  de empresas gue porveíttura es'

t Ìvessem.rinteressadas :em" investir  Iro

país,

O desbloqueanrettto da i inira cle ct6'

cl i to: levaria ao clesenrbolso de 25 nrÌ"

lhões do dólares que constiitlem ct

por Ãntonio Gurnende, da'ÃIM

remanescerlte do 'cr 'édito,.  att terior '  e
gl ie em certa medída òonsti tuen; dÍ-
v ida  as  e t1 ìp resas  qÜe prosseEr r ì ia in
por sua col l ta e l ' isco . ' .rs l l ïojecto:ì
em qLre se encontravam etrvolvìdas
na esperança de que a slr: laÇãs \ ies"
se  a  ser  sanada.

A Íonte âcrescentou que o Gcvetno
nroçambicano tem uma "ai ia apì 'ecie'
ção" pelas enrpresas portLrgr"rçs;1s qstu
cont inuaram a  operar ,  apesar  l r , s  d í -
f  iculdades originadas por esïa slÌrra

cão. uras'Ír isou que ests fâcto' 'só fôi
poss íve l  dev ido  tambérn  :ao  'apo io .quqr

o Govertro nroçanrbicano lhes dispen'
SOIJ .

Segundo ela, as enlprësâs porÌLlgue'

sas tênl t ido um 1v3'1s11snfs' cprivi '

leqiado" em Moçambique. Ci ' .ou cotno

exãmpÌo disso o facto de o corl trato
para a construção da EnlbaixaCa So'
viét ica em Maputo l :er sr iJo elì i r tgue
a urna êrì'ìpresa portuguesa , dg cons-

t ruções .

"Mesnro etn casos cle sabotagetn
levado a cabo pelos oanciídos erntados
o governo tem"canalizado rr:cutsos pa'

ra.ã reparação dos.danos" co';ro' forma
de encorajar a permattôncia di l  empre'
sariado portugr-rês efn ít,'1o1;ambitlue'

Existem casos de enìpresas 1lí jr tu'
guesas que Íoranr cles:ntervençiona'
das e entregues 265 6;r l igos accìo'
n rs tas ,  p rocesso que,  seç1 i rnCo,  a . f ( 'n '
te. é feito com base n,is vaíl Ìãgens
que possa trazer, e desdo qiJe. o l 'e '
gresso cle antigos pl oprleïetr ios slg'
nif ique (un'ìa nova ati tude e inteles'
ü€ " .

Entle o vasto leque de 'questões
rque serão apresentadas ,pela paÊo
nroçamUicana f igura a possibi l idade
cle rr largametrto de i .plataforma' quo
havia sjdo jnte! 'ror-npido 'há 4 anos,
e 'desembolso de respectivo remanas-
cente ,  a  conc lusão '  de ' fábr ica  tex t i l
de  Mocuba,  fo rnec imentos  de :matér ias
prinras e assistência técnica e em
matérias primas as empresas e equi-
pamento  as  bar ragens,  e  a inda a  pos-
sibi l idade da vinda de professores
portugLreses em MoçambÍque.

Espera-se, que a contraparte portu-
guesa apresente questões cuja reso-
I-rção também se arrasta há muito tent.
no tais corno as actividades da trans-
portadora aérea portuguesa- (TAP), a
situação das pensões de cidadãos por
tugueses e moçambicanos que irer-
taram seÍvigo'ao estado português; -o

problema de crédito transÍeríveis de
empresas portuguesas que operanl
err Moçambique entre outros. ;

A fonte disse que a parte ïngçanì-
b ícana es tá  d ispos ta  a  obsetvar  uma
oerta "f lexibi l idade" para ( i  resoiução
dos problemas .pendentes.

Contudo, '  por mais optimisnro aue

possa transpârecer em atnbas es pãr.

tes não há'dúvidas de que existe utn
obstáculo o qual, enquanto nao Íor ie'
movido. condiciondrá , semprê .. ! .s 

reia.

çÕes enÌie os dois,países: tratn;se da
presença de representari tes doô ban-
:didos . armados em terr i tórÌo poÍtu"
guês .


